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INTRODUÇÃO
A coluna lombar fornece suporte para o corpo e 

transmite o peso para a pelve e membros 
inferiores, é ela quem recebe e controla a 
coordenação do corpo no espaço1. 

Sabe-se também que se deve ao fato de 
hipermobilidade lombar e hipomobilidade torácica. 
Objetivo avaliar a qualidade de vida e 
funcionalidade de pacientes portadores de 
lombalgia tratados com recursos complementares 
de hidroterapia e da bandagem funcional elástica.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa experimental e 

longitudinal, aprovado pelo CEP Uniaraxá 
protocolo no. 39354/21. Foi realizada uma coleta 
de dados antes e após a intervenção, através do 
questionário SF 36, o questionário McGill e a 
Escala Visual Analógica de Dor. Os pacientes 
foram divididos em três grupos, sendo um com 
hidroterapia, outro com aplicações de bandagem 
elástica funcional e o último associando as duas 
técnicas. Foram realizados atendimentos duas 
vezes por semana, por 06 meses.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve diferenças extremamente significativas 

nos scores do SF-36 nos itens, capacidade 
funcional (p=0,0002), aspectos físicos (p=0,0003), 
aspectos emocionais (p=0,0036) e na dor 
(p<0,0001). Esta última corrobora com os achados 
nos questionários de dor EVA (p<0,0001) e MCgill. 
Em contrapartida os itens, estado geral da saúde 
(p>0,05), vitalidade (p=0,1489), aspectos sociais 
(p=0,6333), e saúde mental (p=0,4617) não foi 
observada diferença significativa.

Gráfico 1: Análise da evolução da capacidade funcional sobre a 
população frente as técnicas aplicadas segundo o questionário 
SF-36

O gráfico 1 evidencia uma diferença 
extremamente significativa na capacidade 
funcional nos grupos experimentais frente as 
técnicas aplicadas, assim como em estudos 
encontrados, onde (p=0,0016) 3. Segundo o gráfico 
2 é possível evidenciar uma diferença 
extremamente significativa na evolução dos 
aspectos físicos nos grupos experimentais frente 
as técnicas aplicadas, assim como em outros 
estudos4.

Gráfico 2: Análise da evolução dos aspectos físicos sobre a 
população frente as técnicas aplicadas

CONCLUSÃO

Neste estudo foi possível observar tendências 
de evolução nos resultados encontrados para as 
condutas aplicadas.
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